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O SENADO NA NOVA ORDEM 
 
Com o cumprimento do programa do partido NSDAP, foi realizada uma Nova 
Ordem. Nela, a vida e o desenvolvimento do nosso povo têm lugar no quadro de 
uma cultura avançada, de acordo com a sua espécie e natureza, na qual todo o 
potencial espiritual, mental, científico, artístico e económico da comunidade 
nacional se pode desenvolver e aprofundar livremente. Esta comunidade livre de 
alemães conscientes das espécies já não precisa da liderança do Partido, que por 
isso se dissolve após a realização do seu programa. 
 
  Não afectadas por esta dissolução são as instituições da liderança e do senado. As 
suas tarefas e poderes permanecem essencialmente inalterados na Nova Ordem. A 
comunidade nacional continua a precisar de um líder em quem se veja encarnada e 
que tenha aquela autoridade irrestrita que é necessária para conduzir um povo com 
sucesso através da sua luta pela existência. Este líder continua a assumir toda a 
responsabilidade - sobretudo a responsabilidade de assegurar que a Nova Ordem 
se desenvolva de acordo com as leis da natureza e não se degenere novamente.  
 
 E na Nova Ordem, o Senado também mantém a sua função de guardião e controlo 
e todo o seu poder para impedir tais degenerações e para impedir que líderes 
indignos abusem do seu poder. Como já foi mencionado, ainda não podemos 
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prever que formas essa nobreza racial, essa elite de personalidades racialmente 
vinculadas, que então deterá a liderança da Volksgemeinschaft e do Quarto Reich 
a ser criado, irá assumir. Mas o Senado irá certamente representar o ápice 
orientador desta verdadeira aristocracia, que será de facto a regra dos melhores! 
 
 

LÍDERES NACIONAL-SOCIALISTAS 
 
O movimento nacional-socialista não produz formigas que devem funcionar como 
pequenas engrenagens numa sociedade sem alma, mas personalidades nacional e 
racialmente conscientes que tomam o seu lugar na Volksgemeinschaft 
organicamente estruturada. 
 
  Não existe, portanto, um "tipo uniforme" - nem o do camarada do partido, nem o 
do soldado político, e certamente não o do líder político. As três são certamente 
expressões de um tipo de pessoa nacional-socialista, que, contudo, não se 
caracteriza pela conformidade das pessoas, mas sim pela conformidade de uma 
atitude perante a vida e um ethos!  
 
 Consequentemente, podemos descrever os princípios da atitude em relação à vida, 
os princípios éticos dos trabalhadores, soldados e líderes nacional-socialistas, mas 
não podemos designar um ser humano unificado que deve cumprir e viver estes 
princípios. Cada membro do povo - seja trabalhador, soldado ou líder - deve antes 
desenvolver-se como um indivíduo, personalidade livre, mas ligado ao povo e à 
raça.  
 
 Portanto, se este trabalho pretende descrever a ideia e a atitude nacional-socialista 
em relação à vida da liderança, deve ser mostrado o que o ethos os molda e como 
são realizados. Isto tem sido feito até agora. Se, no entanto, a questão é colocada 
concretamente como tais líderes serão realmente, viverão e agirão, então esta 
questão só pode ser respondida descrevendo os exemplos de personalidades em 
quem a liderança nacional-socialista foi e é realizada de uma forma exemplar. 
 
A diversidade de tais personalidades líderes nacional-socialistas corresponde à 
diversidade da vida como um todo e, portanto, também à nossa visão da vida do 
pensamento biológico.  
 
 A seguir, não serão tentadas biografias curtas, mas apenas para mostrar como os 
princípios de liderança mencionados nesta elaboração foram concretizados de 
forma bastante concreta em personalidades líderes exemplares, a fim de apelar a 
todos os camaradas líderes actuais a trabalharem sobre si próprios de forma 
semelhante e a tornarem-se, à sua maneira e de acordo com o seu carácter, um 
líder nacional-socialista, uma pessoa que é "a mais alta encarnação do valor da 
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raça e da personalidade", para citar novamente esta grande e decisiva palavra do 
Führer. Para este fim, Heil! 
 
 

RUDOLF HESS 
 
De todas as inúmeras personalidades líderes nacional-socialistas a todos os níveis 
que deveriam ser os nossos modelos, apenas as menos e mais significativas podem 
ser aqui mencionadas - mas entre estas, para além da personalidade de Adolf 
Hitler, que está acima de tudo, Rudolf Hess é certamente o líder nacional-
socialista que é mais venerado em todo o mundo.  
 
 O sacrifício da sua tortura, que agora dura mais de quarenta anos, que ele 
suportou com uma vontade indomável e uma lealdade inabalável ao Führer e à 
ideia, e da qual, com toda a probabilidade, só a morte o redimirá, fez de Rudolf 
Hess uma figura mítica da antiga grandeza: o seu sofrimento, o seu sacrifício, a 
sua lealdade exemplar dão-nos - os pequenos netos - a força para, por nossa vez, 
pegarmos na bandeira e suportarmos sacrifícios, sofrimento e perseguição que 
palidecem em comparação com o destino do adjunto do Führer. 
 
A verdadeira prisão do velho, que o mártir da paz se tornou agora mártir da paz, 
destinava-se a marcar o nacional-socialismo e a testemunhar o facto de ser uma 
mentalidade criminosa. Mas graças à atitude admirável deste grande e nobre 
Nacional-Socialista, esta prisão tornou-se uma acusação ardente da hipocrisia, 
miséria e baixeza daquele mundo a menos que os poderes vitoriosos da Segunda 
Guerra Mundial impuseram aos povos.  
 
 A cidadela de Spandau, onde Rudolf Hess permanece enterrado vivo, é já para nós 
um monumento de grandeza, dignidade e sacrifício honroso, um memorial de 
lealdade até à morte - é o emblema da nossa fé invencível, que avançará 
vitoriosamente apesar do ódio, perseguição e desprezo. O espírito e o exemplo de 
Rudolf Hess acompanha-nos neste caminho. 
 
Mas mesmo que o sacrifício do piloto de paz, que já durou 4 décadas e meia, 
ensombre tudo e só podemos apreciar adequadamente esta vida extraordinária para 
o Nacional-Socialismo do seu ponto de vista, Rudolf Hess é um modelo a seguir 
não só como prisioneiro, mas também a sua vida durante o período de luta e a sua 
atitude durante os felizes anos no poder mostram-nos uma verdadeira 
personalidade de líder Nacional-Socialista:  
 
Rudolf Hess já era um dos activistas do jovem NSDAP antes de 1923. Adolf Hitler 
menciona-o honrosamente em ligação com a primeira batalha da sala, que se 
tornou o nascimento da SA. Após o insucesso da revolta nacional de 9 de 
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Novembro de 1923, Rudolf Hess, tal como o Führer, foi preso em Landsberg, onde 
se tornou secretário deste último e ajudante indispensável no trabalho no "Mein 
Kampf". Desta comunhão espiritual mais próxima entre o Führer e o seu posterior 
adjunto, nasceu este livro fundamental do Nacional-Socialismo - com Rudolf Hess 
a subordinar completamente desinteressadamente todos os seus conhecimentos e 
capacidades ao génio do Führer, e com a sua completa devoção e fé incondicional, 
estimulando constantemente o Führer a completar a obra. 
 
Como secretário do Führer, foi valorizado e sobretudo subestimado pela maioria 
dos camaradas do partido, mesmo durante a luta. Não era um dos grandes líderes 
da época da luta; não estava na sua natureza empurrar-se para o primeiro plano. 
Compreendeu a sua vida como um serviço ao génio do Führer, em quem a 
Alemanha, a ideia e o partido estavam unidos - nunca pensou em recrutar 
seguidores pessoais, nunca ansiava por poder independente.  
 
 Assim, a sua grande hora só chegou quando em 1933, surpreendentemente para 
todo o partido, foi nomeado deputado do Führer em assuntos do partido e mais 
tarde Ministro do Reich, uma vez que o próprio Führer estava agora 
completamente preocupado em construir o novo estado e via-se cada vez menos 
como um líder do partido. 
 
No início erradamente avaliado como uma personalidade bastante pálida e 
discreta, depressa se verificou que Rudolf Hess, como provavelmente nenhum 
outro, estava qualificado para assumir este difícil cargo. Como deputado do 
Führer, como eterno e incorruptível idealista e em lealdade e disciplina sem 
limites para com Adolf Hitler, Rudolf Hess cresceu para se tornar a consciência do 
partido: Quem se sentiu injustamente tratado, quem quer que tivesse críticas 
justificadas a fazer, virou-se com confiança para Rudolf Hess, cujo sentido de 
justiça, sentido de responsabilidade e, apesar da sua elevada posição, atitude de 
camaradagem eram conhecidos em todo o lado. Foi assim que os camaradas do 
partido o experimentaram.  
 
 O povo, contudo, conhecia-o como o patrono atencioso do povo alemão no 
estrangeiro, sentia-se abordado nas suas almas pelos seus comoventes discursos de 
Natal e experimentou-o como o mais ardente admirador de Adolf Hitler, cujos 
desejos e pensamentos mais secretos ele conhecia como ninguém.  
 
O seu idealismo, a sua sinceridade não podia sequer ser posta em causa pelos 
opositores do Terceiro Reich - ele ganhou respeito, mesmo antes do cumprimento 
do seu destino finalmente trágico, muito para além do círculo dos nacional-
socialistas convictos. 
 
Como nenhum outro, Rudolf Hess conhecia os pensamentos do Führer, como 
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nenhum outro sabia o quanto o Führer sofreu com a guerra fratricida com a 
Inglaterra depois de 1939 e procurava formas de acabar com este conflito, que era 
tão insensato quanto trágico, em termos suportáveis para ambas as partes. Falou 
frequentemente sobre isto com o seu adjunto e confidente e pensou em voz alta 
que deveria ser possível encontrar alguém que pudesse cortar este nó do destino 
aparentemente sem esperança para que a paz pudesse ser restaurada. E, 
repetidamente, disse que não tinha nada contra a Inglaterra, que não queria 
destruir o Império, mas sim protegê-lo e fortalecê-lo, que estava em última análise 
a lutar por uma aliança e que estaria disposto a aceitar os termos de paz mais 
generosos.  
 
Provavelmente continuará eternamente incerto se Adolf Hitler ordenou ou 
permitiu que o seu adjunto fizesse o voo de paz único na história - mas quando 
Rudolf Hess saltou de pára-quedas sobre a Inglaterra para finalmente iniciar as 
negociações de paz, veio como parlamentar, veio com propostas de negociação 
concretas que correspondiam exactamente às ideias de Adolf Hitler. 
 
Durante longas e tensas horas, o Führer esperou por um sinal de que o voo de paz 
era um sucesso e que a Inglaterra estaria preparada para se render; mas a hora do 
destino, que poderia ter salvo o poder da Europa e o mundo de pé e levado a uma 
verdadeira ordem de paz, passou sem ser utilizada - o governo britânico queria 
esta guerra, que destruiria não só a Europa mas também o seu próprio Império e 
sujeitaria o mundo a duas novas superpotências; queria-a sob pressão dos círculos 
judeu e us-americano e até hoje não ousa divulgar ao público os documentos sobre 
o voo de paz de Rudolf Hess, para que esta vontade de guerra não se torne 
conhecida. É por isso que estes arquivos estão bloqueados até ao próximo milénio, 
é por isso que Rudolf Hess não deve ser libertado - as mentiras e a hipocrisia do 
mundo menos, que responsabiliza a Alemanha nacional-socialista pela miséria da 
guerra e pela miséria das condições do pós-guerra, não devem vir à luz - é por isso 
que o mártir da paz permanece na prisão, é por isso que não lhe é permitido falar 
sobre o seu passado e porque os seus registos escritos são destruídos - mas onde 
Rudolf Hess deve permanecer em silêncio, as pedras da sua prisão, onde é 
torturado até à morte, clamam dia após dia, noite após noite, ano após ano, década 
após década - clamam por vingança e justiça, por verdade e liberdade. É também o 
nosso grito, nós que veneramos em Rudolf Hess a mais nobre de todas as 
personalidades líderes nacional-socialistas! 
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